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F a rte  oScía*

Mmísterií) de Marina
a c a  l  d e  o r c l  o  d i s  'p .o n ie n  d o  g  y  c d e  ra cym  -  

f ic a d o ^  e n  la  f o r m a  q u e  s e  p u b l i c a  
f l  a r t i c u l o  2 P d c l  R e a l  d e c r e t o  d o  4 

• ‘í i e  Junio d e  i a . ‘— P á g i n a  \ 2 2 .

’ ; Ministerio de la Goberiiacióa
o r d e n  T e s o i v i e n d o  e l  e x p e d i e n t e  

T c l a t i v o  a l  p r o i j e e tO ‘ d e  i i r b a h i z a c i ó n ,  
p o r  m e d i o  d e  u n  p a v u u e  'u r b í  r a i z a d  o , 

. d c l  p a seQ - d e  H o n d a ^  d e  e s to -  C o r te ^  
'd e s d e  e l  p u n t o  e n  q u e  e l  e j e  d e  la  
' t a l l e  d e  ( i a z t m n b i d e  c o r t a  d i c h o  p a -  

h a s t a  ¡ a s  t a p i a s  d e  la  M o n c l o a .—  
j V ú g m a s  i m  y  1 2 3 .

Miaisterio de lastruccian Pública 
y  Bellas Artes

'^£aies^ órdenes 7*csolviendo expedien^ 
fes incoados por los Ayuntamientos^ 

y que se niencionan, sobre modifica^ 
^■ju4n -dgl Arreglo escolar y creavió^i 

fiscuelas,--^Pó.ginas 1 2 4  a 4 2 6 . 
vírof. declarando el derecho que asiste 

FrmeisGo Gómez Molina, Macs- 
Cuerpo de Prisiones, para so-- 
su reingreso en el Magisterio, 

ton a^Tcg 10 a ¿os Hisposlcio^ics' v i-  
^ m e s . - ~ - - - P á g í n a s  120 .- 

^i^a-di4imnÍendo se anuncie a concur- 
de draslado entre Catedráticos de 

^M  jm sm a  asignatura y  Auxiliares 
dpngün recojioeido derecho, la 

d ^ U i ó n  de la Cátedra de Psicolo- 
C A ic a  y  Piudimentos de 

^imreehxy, del Institu to  de T o led o .^  
1.26;. .

A  'de la
Ctrl ri,. / , í̂„ _

O t r a  d i s p o n i e n d o -  ..se d e n  lo s  a s c e n s o s  , 
d e  e s c a l a ,  y  q u e  i o s  P o f e s ó r e s ^  n i i -  
m c T C ir io s  d e l  R e a l  C ó n s e r v a t o r i o '  d e  

■ M ú s ic a  y  D c n d a m a c i i m  Cflie s e  i ñ d i -  
c a n  p a s e n  a  , 0  p  t r  e n  e l  e s c a l a - f ó ñ  
l o s  n ú m e r o s  g e  s ^  m e n c i o n a n -  
P á g i n a  1 2 6 . . ^

O t r a  c o 'n c e d ' t e n d u  n n  fn :cs ' d e  A i c e n e i ( i  
a  D I  F e l i p e  d e l  C o j á  i i a t r i o s g  O f i c i a l  

; d e  lo  S e c c i ó n  p r o v i n c i a l  ■ a d m i n i s t r a - '  
U v a  d o  T o le d o . - —- P á g i n a  F IÓ , ,

O t r a  í d e m  id .  i d .  a  d o ñ a  L u z  T /a c a s  
; ú n a ,  O f i c i a l  d é  l a  S e c c i ó n  p r o v i n c i a l  

a d m i n i s t r a t i v a  d e  C d c e r c s .  —  P á g i 
n a  i Z ó .

M í t i i s t e r i o  d e  F o .n ie £ ito

R e a l  o r d e n  a c e p t a n d o  la  r e n u n c i a  d c l  
c a r g o  d e  R e p r e s e n t a n t e  e s p a f w l  d e  la  
C o m p a ñ í a  '" L í o y d  S a b a n d o ' '  ■ p r e s e n -  
t a d a  p o r  D ,  D o m i n g o  C a s a n o v a s ,  y  
l a  d e s i g n a c i ó n  p a r a  e l  i n i s m o  c a r g o  
d e  D , ' 'M a n u e l  G i r o m q  y  F e r n á n d e z  
M a q t i c i r a . — P á g i n a s  i 2 6  y  1 2 7 .

Administración Centtai
E s t a d o . — S u b í^ e c r e t a r ía .  —  S e c c i ó n   ̂ d e  

C o m e :eQ Ío .— - C o n c e d í c n d o _ e l  “R e g m m  
E x e q u á t u r '  a  l o s  C ó n s u l e s  y  V i t a -  
c ó n s u l e s  d e l  e x t r a n j e r a ,  q u e  l e  m e n 
c i o n a n , — P á g i n a  Í 2óí.

G u a c í a  y  J u s t i c í a . — D i f e c c i ó n  g e n e r a l  
d e  lo s  R e g i s t r o s  y  d e l  N o t a r ia d o .—  
R e c t i f i c a c i ó n  a l a  U s í a  d e  a s p i r a n t e s  
a  lo s  R e g i s t r o s  d e  l a  P r o p i e d a d  d e  
2 5  d é  M a r z o  í U t i m o / i n s e r f á  e n  la  
GACi^rA d e  3  d e l  m e s  a c t u a l , — P á 
g i n a  i Z l ,

M A R iN A .^ O ir e c c ió n  g e n e fc a l d e  N a v e 
g a c i ó n  y  P e s c a  m a r í t i m a .  —  Convo
cando para el 1 0  de Mayo próximo  
a \n Junta considtiva dé esJa Diréc-^ 
ción geyieraL— Página A2T.

IN  ST R U C iciáN  DL'BCícÁ. ^  S u b s e c r e t a r í a .  
Anunciado a  com urso -do : traslado 
entre CaJe.émlicos xle la asig-
m t u r a  y ' 'A u M l i a X é s . q u e  t e n g c ^

i conocido derecho la provisión de la 
; Cátedra de ■ Psieologiay Lógica; Etica 

'y  Rudimentos: de IFmegho, .vacanie 
; en el Institu to  de Toledo, — Págí- 
I ;otG:27.;
dti&m id, id,, 'la provisión de Áá Cátedra 

^Me Lengua fj LHeraíuva caslcWmm,
. vncante vn  el Institu io . de Jaén . —
. P ágina iZ^l. - . , • • \  .z

■ D ir e c c ió n  g e n e r a l  d e  B e l la s .  A r l e s . — ; 
Anunciando haber sido adrnitidos y  

 ̂eXidüídos los asfyi-íTmtes que se m en- 
:  ̂Clonan a las oposiciones a la Cátedra 

do. Proyectos^ de Detalles arquitec^ ■ 
iónicos y decorativos,— Página 127. 

F o m 'e n t o . - - - - D ír e c e ló n  g e n e r a l  d o . O b r a s  
. p ú b i i o e s .—Bisposiiendo , se entienda  

redactado en la form a que se p u -  
^bUea el apartado C de la disposi
ción F.'' de kí Real orden de 2d de 
Marzo de i  920.— Páginn 128. , 

C o a s e r v a c ió n  y ig e p a r a c i íb i .  — Circular 
a los Gobernadores civiles dando dis
posiciones relativas a permisos para 
conducir vehículos con motor mecá
nico.— Página 128.

Rectificación a adjudicaciones de su^ 
bastas de obras de carreteras,—Pá
gina 428.

A n e x o  1 .̂ * —  B o l s a .  —  O b s e r v a t o r i o
GENTR AL MeTEOROT.ÓG ic o .— SUBASTAa¿  
AdM INISTRAGIÓ N PROVINCIAL.— ^i\NUN- 
GiDS o f i c i a l e s ' D E  LA Socíedod H is- 
pano-Africano de Crédito y Fomen
to; Sociedoxl minera Venus Amante; 
Unión Eléctrica de Cartagena: E s-  
cvela de Ingenieros industriales dg 
Bilbao; Banco Español de Crédito; 
Ayúntam iento de San Sebastián: 
Eiéciricftde Puertollano, y  La Unión 
y  el F énix Español.

A n e x o  ~  E d i c t o s . — C u a d r o s  k s t a -
DÍSTICOS DE

HACiENDA.^Iutervención general de ! i  
: Adrninísti'ación del Esladó —Bfíoaw- 

' dación Uquüla obtenida en el mes de 
Febrero de id20 y en fas ríe Abril 

I  de 1949 a Enero 1920
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PEESÍDENCIA DEL CONSEJO 
Í E H l H i p O S ^ , ,

■íífíSQíK ..;: G a c f ^ l .

fi, M. el Rk'y  Don AÜonso Í u i  
íq. D. g.), S. M. i f D o ñ a -
r ia  Eugenia, S- A. R» el Principe do 
A sturias e Infantes y demás personas 
de la Augusta Real Faínilia coatiiiúan 
eiri novedad en su im portants sa ’ud,

M I E E i O  eE  w w

a 6 - 0 ia a i r i3 r M iT á ‘ ,¡S i i-o p.â 'Oo 
ki'S ?-apias d*o la M-onoioa, pnr m&ciio Ue 
xm parqu .0 'u.i‘baii Izado.

do Im  áiiteotóeiitos: Que 
ipor. Roal orden de' 18,do’. May o de' i9 i8  Jiraénez hasta ei pinito.,
SO ooncedió a-’Dy Miguoí -Otameacli cd ría  • ei
a.i^fí'izacidn jíviri M j-»  ̂ i;r! pR>- fpas.^o, s^*fiai^aíjno
yi>c.to do -u/uanizaói^'dfe;:dioha ronda

REAL DECRETO
w ^ i m -

a m ^ .  . :  . • p  y  ■-

Vengo én d'«xrótar lo 'Sígruiontic: 
Arüoiiio pidmeíO'. E l artíoUld.2.» do! 

Rcát deciento de 4 do Junio do. 1PÍ5 
quedará modificado en la si guí en te 

 ̂ form a: “A los Macs-rcs, aá ¡empezar 
sil 'prim era oaiinpaíia de cuatro anos 
y lo miimiO' en sus enganciies snirx^si- 

T>or i gual f  ie mp o, ‘ se les abmí ará 
la p rim a ¡en iguales, cgítóieíoi^^ que 
a li^s G?¿íos y. u n  eompM o,
cuyav duraeidn iSerá de tre s  años, in- 
Dlaso la oháquetilla no
peircibiendo el prem io .mensua!.

ticulO' segundo , Bsf a m od iñ eao ló n  
Uímpczará a reg ir a inirtir de la Real 
ord«m de 6 de Diciembre üa 1918.

Da.do en Prií-acio a tre in ta  y uno de 
jfarze de mil nov erientos Yeintc.

ALFONSO- ■
El Ministro Marina, 

MaNUSU iVLLENnES.^VZAR.
--v5\

HIISTERIO DE U  GOSBiHAaOH

REAL ORDEN
E^/Cjuo, Bec Pasado a informe del 

Consejo de Estado en pleno e* e7V|>c- 
díienlc/rdhvtivo ai proyecto dó urba- 
.nizaeián ,clei paseo do itonda, de esta 
Corte, desdo el punto ‘ort qu-e  ̂ -̂ 1 e]o 
1̂  ia  oalle de Gázlatn-Méo ce rta  difJio 
poseo hasta  las tap ias do la MOnoToa, 
po# m M io 'á e  u u  p af qitd; u i^aám  
í«cho Alto Cuerpo Cc^^Rilvo h a  semP 
IJdo eon fecha 27 Re Marzo últim o el 
e í^ i-en ie  é ic ta ru en r "

“Excmo. S r.: En cúm pllm ienío de la 
Real orden expedida por el M inisterio 
lát-el liigno cargo de V. E., esto Consejo 
en  pleno ha ■examinado el expediento 
relativo  al proyecto de ur]3a,iiizaei(5u 
dcI paseo de Ronda, de esta Corle, des
do ;cl punto  en que- e] eje .do l.a calLe

do ensancho y íajaA-,laterales; que pre- 
¿?o3ita4o el p rey coto, después de se- 
■^mrm en ci e-xpcvaientB instruido lo
dos los tráiottos I] dio erarlos al efec-bj. 
so uiotó Real ordea do '¿ú de Ücixñjve 

de acuerde 66a é l  Consejo de 
Fstaiio en jdeno,-en ’qi^- se rii,so?v?é 
la. s ig a ic lile : . |  .

í.^ Aprobar diclic^proyecto, 
tOi'por el A cqnitecto'D . Joaquín Ota- 
mendi y presentado por D. Miguel 

;..DUinüiiiE. y:ÍMach.i.mbai:i:oimr eix la  par-- 
to comprendida desde la glorieta de 
íRniz jlm ónez R asta  el punto ’ e n ’’que 
id , eje. de' la calle ée ..Gazlambiclo. corla 
el- paseo :.ée .Rondar Con ,las miodidea
ciones propuestas por la Junta, LorísuL 
tí va (16 Urbanizac ión y Obras ele este 
M inisterio en su dlctamou de .30 da 
Ju lio  anlerior y acepladas' por' el iai- 
ciadór ,del proycoit).
\ 2,^ A probar,,tam bién las expropias 
cionqs^ correspond i en tés, a las velnti- 
íiucA ô ilxicas que ñgupan, mi la relaoíóii 

exju'opiables- en 'la extensión de 
cada una que en ci puoyeeio se con- 
signan como necesarias, ilimíLando la 
de la Tinca núm ero veiniínueve liaMa 
la divisoria señalñíLa por ,Ia calle de 
Gaztambidc. e n 'qué term ina la  parte- 
que 60 aprueba ddi mencionada .pro
yecto, .respecto de-lo  qui-3 • -ha pcesiado 
m  conformidad ep • propietario  de la 
fiuc-a.

3.-> A probar las tns'icdopr*??"bechas, 
'Iputa en las 'que hubo ’ coiiiVrm idail 
Jo m a -e n  J a s  rea lizadaa  p o r  el -Ju rado .

Desestimar en-todas .sus-par les 
lia® 'r-eelamacicmes que habían form u- 
M l}  Im  propietarios tío las fln.ea.s nú- 
n'ceros 2, 6 y 7 y é p rc j 'jr  ios fallos de! 
Jurado. . 'i  ' ,
, - Que S6 - requiriese ;a] cAyuahi'

TjnleíTto para que en el plazo más b re 
ve posible rem itiera a este MinisLerio 
ib alinoacióii dc| pas-oo' d'e Hondá en- 

la raijo de • n-rudárnbldc* 3' las fa* 
p ias d 8 ja,.M.óiaoIoa, -en que ha de em- 
];|ezar u n  parque ••.urbanizada.: o 
I 6 .0  ©ue sse a d v lr lk ra  a D¿> Miguab 

(|tamondú 'la  obHgaoióa de, prescntár 
4  proyecto e tó [u cm éo ta id a  dé la séc- 
dión do Gaztambidé-Moiicloa con el 
parque urbanizado, ta-H prorulo tuviese 
los datos precíso.s para  011.0 .”

RciSuIland-p,, que e f  Ayuntamlcxito do 
Gñta Goj?te, en scs'lón de 16 de Enero, 
acordé consentir -esta Real orden:

Hesiiltauclo que ia Alcakiía-Presideii" 
ci-a de Madrid anunoi.ó en el Boletín

O fic ia l  de  7 de Nov-ienibrd ú lt im a  tti 
subasta para  con tra tar ia  &jeeueióil da 
dicho -pruyecto de urbani-2ación del pa»- 
SCO do Ronda, desde la gioricta ée Iki:^

que i a ca'* 
ex.Tj;r osudo 

22 do ibú#¿t para 
siyoe leb ic^ -ién  , ,.,v -.f

kosutlandr? que, cclebra-d:' !a subas
ta. se presentó’ un solo pingo, suscrita  
por D. José Maioa Otamendi, exi re^ 
presentación de la 'Híompañía U rbana

■ef

ofrvcieiidzü dora M - tr 0‘|>q ' i , v-,. ^
(■•'ulár iñ ]C!*'of'(MUo''ptyr t‘irpi.;oc:í 
d o  2.551 uí-soíac c;ui 87 cóuíimos, 

5|}eaeftoia »lef Ayuniamiento de 
:í;ac(rmpa;í\;-ír(io rr;,sguardo do bqib’n.vc 
iJtuídiden. lacDaja • ’cle Dvípisuos 
•pósiió' do 2,028 péselas y 15 cónlimo??

• lueiái ico; ■ que -en--e[ •-acta vie- í a 
b a d a  no so- 'farm utó p ro teste  ni 're-»’ 
ciamació]! telgun^r y míe tá  A-k:ai-dtío> 
rresidencia ' Ulzo “ad jiiíiiración p r m u  
llonai de la ejeeucjón dei proy-ecio 6  
te “ Compañía Ui’baiii/avñ-'ca Meteopo 
11 taño”, siendo apruDucla pop ,|l^al o?-' 
yen ríe 3 de Fobícro prdríirirü- ,pa^ 
sado: '  ̂ ' ' . -.j
I Resuítaudcv que D. Miguel JAtemondi^ 
m  26 -de Fobroro .de 1919, prosenbó esñ 
érito  con on proyeo-te de .parque ur- 
iaiiizado coíi lo-s' doe»uman los áñ ajos' 0 6  ^ 
los trozos comprendidos en Iré la s ;6U- 
Íe .6 de Hilar'ión Eslava''y Tac 'tapias 
la M'-oncloa, que ; íué iiiforniado favo^ 
r.abíeníoiito por la Comisión de famen^ 
tb y .ensanche del A^uintemíeuío. fun - 
dáiKiose aII que al beneñclost) aspecto 
tóenioo del pToyacto s-e adicionan , iaa 
YPiiiajas. de la. creación de u ru p n rq i^  
que no ha de ■ reportar ga^t o aliguncí 
al pueblo do Madrid; que la supcriühkl: ••;• 
(^aíp.ada lia.de ser 2ÍI.84-4mietr-as cua- 
f|rados,.., de los cuales m rem p m iú m  
V1.RÍ8  a nuevas eailes- y  paseos, y.'.'los 
139.896 restantes a, soíáresd ,e§. .;d¿clr,d 
cfuo más de un. 34 por i.091 cíe, te 
perfície totail' ,se destina a  vías de och 
fAuiiicaoíún -cosioadas por "'el caii-eesi-b̂ = 
iterio> y de que eo-n/las obras p rp y ^ ,f 
tadas se Invortlrían 2.987.555 jDesetaSr ■ 
rmsandb a. poder del Munteipio 72,00€l 
ibctfos; cuadrados de -Terreno en ‘for
te-a da caites y paseas, 'sin qrm r-ey 
cfante por el ieonéesibnar ío sub vcnc.i4 á  
atgunaíM^ fe tad o  lii al Ayuniam ieatíi 
yi tíáuaosa trabajo  a  un gran núm oi^ 

,::de -otireim  ' ’
cEl: Ayimíamiento y la Junta  Cónsul-- 

tiya .Municipal ele Obras informarajií^ 
desfavarablemenie, •.entendiendo que el 
proyecto no se a justa  al plano de en
sanche ni p ra3mcto de extrarradio. La- 
Jun ta  mivnicipail de Asociados, enten" 
diciido que las observaciones forim » 
ladas por la Jun ta  Consultiva Aíunw 
cipal no son esenciailes para  juetiílcarl 
que se deseche el proyecto.^ ggie p^cr
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0.ú)  ̂_:^I40.:^0V s^.aer- 
d»í> íik*m6 del Ayimtamiento, pra^u§o 
,f0 io-Qu^ sd^
'V í(^ # ;.^ o n  Ja^
Coo:Bkixki prm^iiieiaiiy, del Gobeá’̂ a c te  
úe i a proviiií3.ia,. "=í. ' ;

¡Qoirip^latado .01 expecim ée: Cüii Viin 
«ac r̂LI;̂ . de. P . M iguel-O taineiidí-y- de-. 
i]̂ üU4ei}4ê j eojnpJeaieiií/di'lof'; ciel p iw u a-: 
4üeiia Jun ta  consuttiva/le Urbanj^aolóii 

M misicrie .expuso q.ae; 
€11 el proyeqí¿'> sqe baa tco-iido présenlas 
âpi! ŝu. autoreteilas>.las observaciones 
iQi^muIacIastpor la inifpaa. Jünta.:a^ p ro 
yecto. ;priinitm},;.sixu embargo db que 
m., ,ob.|ein'an; algunas pequaáas'^  ̂ defi- 
f/ie 1)01 as. señailadaS' por O a Ju n ta  con
sultiva mimioipaí, ya q^ie la i>f*ndiente 
de 7 jJccr 100>: 1̂ ^̂  aparece paca un 
droco. de la calle, tí'arsveisa. oo 
va,.,.así rom o el ramo, el) rr,oO. inftU*0:S , 
^mix una de lus aiin-eaciones eui:vas.es 
ijQ.uy redaickio^ .y que a fui fie dar ma- 
yofF rapidez a ejerueion de-.'!asujbra;s, 
de%^medu<6ir&e el pjazo 'de ejecución de 
estas, exigiendo, por tanto, al conce- 
sionáríóo en idéntica forma que se hi- 
JKO p a ra ,la aprobación del proyecto de 
ios dos prim eros trozos que .acepte las 
modiñcacíiones siguientes: am pliar el 
artícnilo 1.  ̂ de] pliego de condiciones 
jtaciuialíivas con mía* cláusula que-diga: 
**'La: pendí-ente máxima que -podrá a.d- 
uaitirs# para-: las calles áei parque será 
la, de G por lüOu y eb radio- tó.ímmo' pia
r a d a s  ailneaeiones curvas será de 35 
m-etros”, y que asimismo ol artículo 
3;.®' de-i pliego de condíieio.ue.s Gconómi- 
cas deberá quedar redactado -en la 
^orma.mguiénte-:

-'A rtículo ' 3.3 Las: obras deberán 
éa r  comienzo -deatro de fes ndventa 
días si-gmentes a ia fecba dél otorga- 
mi<enk) de la concesión y quedar ler- 
manadas a las bua.tro aüoe sriguiexites a 

feoiia>” La Jm itá  hace •constar 
q\ e los precios u-nitm-ros -qüe: a p a re  
c/cn en el proyecto son ventajosos para  
#  AyunÉamiéntío^de Mád^  ̂ ya que son 
ios que regían , en Agosta ,de>.,M94í  ̂ y 
éstoe j á a n  sufridí? u n  alza correspnm- 
ilfeiite a  ios-jarnafes y á d a  dismmu- 
eión de horas efe tu  que inflm-
5̂ 8; 4e  maaeíia
|)royeeta, en que ía mano de obra es 
el factor esencial, y  term ina su d ieta- 
Dtexjd oeíii las siguientes eonelusioneB:;

Priinerm  Q u e-‘procede aprobar el 
p ’oyec4o de parque urbaniz^ado srtiia^ 
do cDire la callo d-e Gazta.mbide y las 
tfeiJi lfcs ée -!á Moneloa, ^
proy^eeto^smserito por-*el'Árqúiiecta don 
Joaquín  Otenendl^ una-vcsz-^queíse iw t 
difíquen el artículo 1 dél: pii^go úh 
«O-ndicione^ faeultatÍYás y el 3.® dfel 
■pliego éé) cond ic iona  eeanfeilcas,^ en 
^  foiutoa p r ^ u e s ta  poí? |a  m ism a 
• Ju a ta ry  ■ > : • ;.

.. ges-uida- .Qü-e, síeado

U>-<4o ggakJs aakiuiadQ^el díí'3i/íA3.tí2e,a7 
íicseías; ^ iAgr<p:asv.3.-W4,M:3'í2S'
pesctaíi^ la diferencia que resuika; 
portante^ ,:,jpo&eta%4 a  x^ímiyv. i del * 
Ayuntamiento de Maéri#, ̂ &crá ia cibóa | 
que, serv irá  do;: tipo -a sub iasiaay ' 
ésta versará  sobredas mej qû e p o r . 

.^ípeima de,esta c ifra  m  hagan-en favor 5 
del Municipio, . .a í
-  T ranscrito .est.e iiMorine á S  
QtameíndLv;manifésto-por cséid tí
dé Enero último ,éu^feoííform.i'íi ■-'̂ ‘'=- í

■'La Dlrec<úómgeiFsrá| corrcsi)óñdiem ; 
le de eso Ministerio, es-limaníla que 
las únicaa objéoioiios propíóostas' aL- 
proyecto- ío por la lu n ia  con-1
sulíiivaí niUBticipal "de Obras,-que, no es 
org*anlsmo' '‘framáftó - p'Óé-' í é  ley a -emi
t i r ’ dfetamen rií' proyectes do lá eíáse 
del qúe S‘é irata^ y míe su iiifórme p á - • 
umcé liivS]Mrada en irii'sisienn"! ii o criío- 
Do de oposición á'i’-proyeclo, y, en cam
bio, todas las ten ias eníi'dtulo^ y orga- 
ni-smos Que han iiífórmado lo han h e - ' 
dfe en sóMJdé iávofábllé. fe sp coi al raen-* 
té ía Juiíta- cdiísiiltiYa de Urbaniza
ción-y Ubicas del Ministerio, que es el 
org’a-nismo llamad o á  ases orar a  este 
efecto al Gobfefno, y que -en la hoja 
número 3 de las cómpfeméntiarias de 
los planos pr-esontadoé éori' féclia dú de 
B ieiem bré úitimo per M concesionáriO 
D. Miguel Oiamcndi, ' se detallan ioé ' 
solares- de cada ritahzana ebhiiéáble y 
sus 'valomoiGncs^ y 'q u e  oh ei caso de 
que ésilas no estuviesen bien detona
das, y, pior olio., se hallasen calculadas 
por bajo fe cifra global del; presupues
to de ingresos y la diferonaiia 'dé Ó-sto 
sobre el de gastos que, corno ingreso 
para el Ayuntainu-euío^y^ sin-: que éste 
tenga, .que .efectuar desemboisQ, alguno, 
ha -de servir díe Upo en. la subasta- pnr:a 
adjudicar ejecución ,dei proyecto, tal 
su p u esto , error podría ser; subsanado 
por madípí de.dich,a- pública Üeilación» 
entiencfe qim, con arreg lo ,ai artículo E4 
de la ley de i8 da Marzo.de 
cede.: : : o  ̂ ^

1*0 Aprobar el proyoeto dekparqrfee 
urbanizado, suscrito por = el A rcpitecta 
D;, Joaquín Olaíméndl- y presentado por 
D* Miguel Ofarrioiidl y Maolilmbarroi^^ 
para  la urbanización del paseo de 
dakfe .® f̂‘̂ dGorte, en !.a parte .cómpren-» 
dído) antro el-punlG en que. el eje dé 
•la- ealfe do Gaztambicte corta a l exprs^ 
sa-dio p.aseo y las ta-pilas dé^la. Mo-acIoa> 
cop; las -modificacdanes^.prapucstas^ par 
la Ju n ta  consudtiv% dé üiihsmlzacióii .y. 
Obras de. este M inistenoi en su d k ta - 
meri:M M 4 e  Biciombre úlíim oyy a^^p- 
ladas pm* él mlGiador del proyecto^

Aprobar tam bién la  expropia^ 
ción dé' ia  íkiea. señalada, con el nú^ 
jm w  W  del prim itivo proyecto gene
ra l, que figura en la relación de expro^ 
p a b le -p a ra  é s t^  en la e x te n ^ n  aue

f €Hclm P | | |u e -  u rbanizp
60 vüusigaa ec¿úd j   ̂>

3.0* -Ef'íu'sacióá •
d*e diL'hu pai'iíé- ouym dueño
o.stá de acueiMo yon fes, tipos señala
dos en esté próy-ectó. ' ' ■,;
-  Uorí' la ■ ^ e ta tlaáá  " éxpoéieiéh qué , 

"preeédéo'ié^; i(iíe -án-l?eeedentés ' Bel i 
^^suntoq céee p í ^ o
úfué ño dfréUfe  ̂ fohhaí^ e l
jü ic ió  sobéfeJ Ia sófa-cíón pToce?déiité)í 

ÉxpuestÁ^ la 'J u n ta  de'üri)áni'<í
záciüii y"' Obz*as dé ése M inisterio s u : 
qpiiiiün de el^ pi^oyeblo r^ ü n e , las 
con dio ion es técn icaa exigidas', saí*  ̂
yo 1110(hile áoioT) es 'que propone  ̂ jr 
hari sido aceptadas-‘"po r . s u ' autBt,; 
sienilo e l proye^Mo consecuencia  ¡dé j 
acuerdos íIrmeM y .conseaüdQ s, e iit-* ; 
forma-do favorabhnxieiite p o r io.da^' ' 
las enti'dades que- h a n  iiitervoiii4p‘’ 
c.omq ,íien(dlciosq, psira ol desenvol** 
vlmíentQ de M'adrid, s in -m ás  excep- 
ciqn que p a r  ía J u n ta , (íonj3uI|iy|t; 
:ÍíunÍQ,ipal. d 'e .O b que .s]̂
ha  observado una  s ís le n iá tic a  o]}0 . - / 
j&icióa no. ju&t-ificada, so, inapo 
ap.robaclón o a  J a  ío rn ia  p ro p iie sl^  
ipor la- D irecc lóa  gpiierai eoriHisponr 
diente- -de- es.e. M inisterio^ - ■ ’q

P or tan to , este ConsejO'nni pleupf-\ 
do acuerdo con la  J u rd a  d(y U rbñn i-i 
.z.acióii y .Obras y la, Diie<mJón. geiueé 
ra l  co rresp o n d iv rite  de ese jMiaiste^í 
rio^ es de opinión: , ■/!
: -Quo: procedec reso lv e r este.: expeV 
(.ifente con a rre g la  a  las tre s  coiñ- 
clusiorres -del diíManienü de) ! a E H rtó  
ción? genera l A(todmstraxíiérK-qii^ 
se h an  tr a n s c r i ta  eai ci extorae1ío^B< j 
este In fo rm e.” :.. v - í ^

Y conformándose M. el Bbv (qué 
Dios guarde) con el’ prein,6erto dicta***; 
fríen, se h a  servida: reso lv er com o ■: 
en e l  m ism o se propane^

De R eal orden i® digo a  V. E .ré o íl  
devolución  del expediente y de  
e jem p la r <M proyeclo  cén la ñ o t ^ : 
corresipo.iidiexite, -para su  oo-nocDí 
in ienfo  y el dcl A yuntam iento  d̂ N; 
Osla G orté y  néflficaaiéft éfr fm úná í 
al p ro p ie ta rio  inlferesado p a  D. M h 
g'uel O ta inend t y  Mar<?hirnbarr€naLy f  
a fin úQi que po r la  A lc a ld ía -P r^ D  f 
dencia. se dé cumplimiento al a r tíc u -  ' 
io 45 de la  expresada: ley de 18 id| ’ 
M arzo de 1895.
: IDios guarde  & Vv E* m uahos a £ o |,  • 

.Madnd,'*^9ide’.M )rll >

EERTtANDES" PRIDA' 

S eñor G ób ern ad o t eivU de laií)fCfe¿
v incia  do M adrid,; .



í H i d r

m N IST E R iO  DE IHSTRU€C10H 
PUSUCA Y BELLAS ARTES

’ REALES ORDENES ' ■
S n : Oofi motiK^o cid exp.edi'eía- 

j .  i iiocMcJio por eüi Ayuiiita/íiai'etnto áe 
oñiam  (Sailamanjoa) soJ>re modiñca- 
lán íDeíi Arreglo e^coiltvr y crcaCtióTi de 
j^miolas, la Go'iriisíón e^perJijai d'e Pri- 
i-cfra omsoñaiiza clfe*! Consíojo de fn^- 
noción públioa ha miii-cüo tíl si- 
a‘<0’aí.e dic [jaímen:
''‘El: Ayuatamiieiita de Doñiojos (S«a. 
«matiea) saiíeita la creajción efe uua 
toieila de alíías, en razón a que. eíl 
ii.eb(lo tiene más de 500 almaB, eóm- 
ren':<t í̂éiidosc a pagar la ca^-habi- 

'^óión/de la Maestra y el material y 
 ̂noKiParia péd’agógieo y ofrecienda un 
k-al a. plr<>pdsi;ío de nueva planta.

Ke.i-,iijtáiidío que ta  Junta loic-al y  la 
j?!^*eeoi:ón inform an íavopaMeimeMie', 

■y' oí Negoeiad'o manifiesita halíar^sc 
'rnueivikia la Rea;í oirdeu dg 21 de Abri!

Í017-
CVnisiderando que el arLíenlo 100 de 

te- ley de< Instráeción púbiliea coan- 
prend’Q eabe caao, y que se han llenado 
iioa iv’quisi-tos de l'a eitada ‘Re,al orden 
't e  2i de Abnii,
■ ' ^  cpie proeeidie mo-
diOcar eJ ArregIo‘ escollar corresipion- 
*clien(e en eil sentido de lo que se so-

■ S. M. eü Rey (q. D, g.), d'e acuerdo 
con diohoi dlfetamen, se ha servidd ré- 
«loáver como en eii mismo se pnoipone 
)en cnanto a la mo'dáíloaeíAn <fel Aioré-. 
jgbo- o'siooilar, par^ fe creación de Es- 
oueHa ŝ en 8U día.
n De Rcai orden lo digo a Y. I. pára 
m  co,noc-i»miiento y demás efectoisi, d<e- 
ibkted'ose dar trai&'l'ado do la pre ŝente, 

la laspeee^ión provincial dg Pri
m e a  oUfSieñanza, sal referido Ayunfe- 
aruenta Días gu?arde a mueliois 
jifk>s. Madrid, 24 de Mâ rzo de 1920.

nn^AS.

te n o r ; uireotO’C genieiral-d'8 P rim era en- 
!-■ .gieffenzia.-

t te o .  Sn ^ Den m oítto-del expedien- 
)8 inooiaidiQ» por ea Ayunitamáento de 
jUntigiija ( Gatiiarlas ) sobre mad'ifioa-. 
¡ îdn M l Arroígl'o 'escolar y  creación de 
fecuela’s, la Comiisión efepecifel dd P ri- 
flae|r:a enisieííanza del Gon'sojo de In i- 
ItYücciÓn pública, ha cmitid;o etl si- 
jciífenite dictam en:

Ayimtamiento d>;y'Antigua (Ga- 
frari,as), solicita la creación de una Es* 
miela de asiisteiicía m ixta, servida por 
Maestro, para  el baiuio dje Valles y 
Casitías, a fm de atender a la ense- 
fianza te  ía población ê alfíí-T* doi.^íñis-

mo, o#ecien<io el local y m^lieirtal po- 
^agógiioo neoesariíOís y h«tbi.tác]lóh para  
ed Ma»estm - 

La Jun ta  y ía íQspeíeción iíih
forman favorablemente, y  el Negocia
do y la Soecidn d'ol Minisí.eíri'o propo
nen que se oiga a este Consejo, por tra -  
tausíe de fe niodiddiaoión del vigente 
Arreglo escolar. r

Co-nsíiderando, que se halla dcanos- 
trad’a la necesíidad de ía í>scue% e<ofi- 
cítadai dada la dd^stañera de sei‘s kRó- 
mietrois que gepara a aquci ha îTio diel 
oa^co:

Gansidm^ndo. «ío diiSpaoisto eU la 
a^eal orden dio 21 (fe Abril de 1917, 

Est-a Ck)!m4s3lS.n opina que procede 
mod'iñcaír ,̂1 Arregtlo eiseolar del refe
rido MunicIpiíA rj'ioándO;se l»a Esruiola 
do asistencia mixta., desempeñada, por 
Maestro, que para el bcarrio de Valles 
y Gasíüasi se interesít,”

-M. e'f Rey (q, D. g ), de ncuerdo 
con dicho djictameii. se ha servido re- 
s a h w  coQuo en eü m ism o ee propome. 
en cuanto a la inod'ific^»ción dal Ai’ixí- 
glio moi(jA<xTf paPa la creaoi,ó.Ti de -Es
cudaos en siu día, . ;

Do .Real orden lo. digo a V. I. para 
su c'onoiCÉnafento y demás ofectois, de
biéndole d’ar tnatsi'ado de ía presente, 
pofT la lasipeociión provinciíai dp Pri- 
.fSSsera enseñanza, al referido Ayunía- 
i^nienta b le s  guai'de a  mneílios
años. Aíadrid, 24 do Marzo do 1920',

RIVAG.
te ñ o r  Dindctor goníeirai de Prim ara en- 

seíte-nzia.

, Ilnm  Sr}. : Oon motivo deií expodiein' 
te iníCoadOí por ai Ayunitamlonto de 
ád'bondó'n (Óranada) s'Oíbro modlfica- 
Cíión d)ol A-rrogln escolar y croacdón do 
Esc¡a:e(tas, lá  Gomisión Ospociail do Pri- 
m-epa enaofianza do! Consejo de ins
trucción pública ha emitido el si- 

rúente dactamion:
“El Ayuntanmonto dA Alboiadón 

(Giwacfe), fiol'ioife para [as Oortiljactas 
enotavadas en la cuesta de los Mair/a- 
ao5s y paTáj f e  qu,¡;s con olíais Hniltam 
fe creación dé una EscueTa do asíision- 
cia mixta, servidá por Maestro, con 
em plasam iento oh • Los ílueoos, ■ afe- 
gándo quo dk^has entidades t e  iTO'bla- 
Cíión distan, per cam inos poíLgrosos, 
ouatro killó'mc;;tro3 ele la Etseuefe niás 
próxima, y afr»3)Ciénte él íocal y ma- 
teriui petegógico nB césarfe y habí-' 
tacíión pária' ol ivfcíostro, ' ■ -

L4 Junfe focál y la Íiistec>cíóh iUr 
forman fav^^ablementé, y el Negociar 
do 7  lauBcíx^íón te l  Mhwsíí.f^io propo
nen se oiga a eeite Gantsejo '̂ por fcra- 
táéíSio do fe mód'ífícación dei vigente' 
Anrogk) escoliar.

GomSQvaixá<i' qa¿ b6 halla

I t r a t e  la  n e c c s id ^  de la Ifecw fe solí- 
’ Optate :

G o#siterando lo é l ai^
tícuila 100 de la ley (fe ínstrucoídn 
púbMca y 'en fe Real orden d!e^2i de 
Abril de. 1917,

E=sta Comisión opina que prooete 
modificar él Arn?^glo esc€'k\r d^l Mu
nicipio dio Albo ación en el sen t i te  t e  
canstitmir él nuievo diairMo de. Loe 
HiieeoB oon una FíSouefe t e  asisitóncia 
mixta, a cargo de M aestro.'’

M. el REY (q. D. g,), efe o.euerte 
con dfelia dlietamen. sé; ha servhdo re- 
soílver como ea  cfl rni.s-m'0 se pix)pónie 
en cuanto a  la mo'dificárúóu dél Arre
glo éisooílar, püfe fe creaeíión de Esh 
Cíuoífe en S.U día.

De Reaíl orden lo digo a V. I. para 
vsu C'ono&imien-to y demás efecí^os/ de
bió ndiosfó d'ar taa.^tedo de fe preseniic, 
por la ínspéc'oíón p fo v h m ar dg Prd- 
mora en-señanzu, al reférkío Ayunta-* 
mienta. Dios guarde V. [. muétips 
afiC:o, Madrid, 24 dé Marzo de. 1920.

RIVAS.

Señor Directoir gemaral de P rm e ra  em 
•señ/ánza.

limo. S r .: Con motivo del expedien
te incoado por ê i Ayuntamiento de 
Tortosa (Tarragona) sobre modifica
ción del Arreglé escolar y creación da 
Escuelas^ la Comisión especiail de P ri
m era enseñanza del üonscjo de ins
trucción públ.ica ha emitido el siguien
te dictam en:

Ayuntamiento de Tortosa (Ta
rragona) solicita que se cree en Aldea 
una Escuela de niños y otra de igual 
cfese Envélja, y que se convierta la 
de asistencia mixta que cada uno tiioiie 
en u n ita ria  de niñas, alegando que el 
núm ero de habitantes de uno y Clr#- 
anejo es superior a 500, y ofreciendo 
los loeailes y materia!, pedagógico nece-< 
sario:s y habitación para  los Maestros.

La Jun ta  local, y % rns-pección in
forman favorablemente^ y el Negocia
do y la Sección deil M inisterio proiTó- 
nen se oiga <a este Consejo, por’ tráiarsc 
de la  m oditeación del vigente Arreglo
e.scolaf. V v . : - - • • i

que da población dQ
derecho de Aldea excede, de 5*00 habi
tantes, y que no aparece debidamentB 
justiificado que lá  de Enveija ilcgue a 
ésa cantidad : ; , - : .

Gonsidera-ndo fe  éisp-üesto 
tícúlo 100 de ife, ley- de- ínstoecíótí 
pública y en lá Real orden de* 24 dt 
tó r i l  do 1917, ^ -
. Esta Gomisión opina que procéte
modificar eH' Arreglo escolar del Muni
cipio de Tortosa en e!, sen tido ;te  cons
titu ir  el d istrito  de Aldea con unaí Es- 
.cuela Agilitarla de cada sexo, prow ;
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j6i-eaík> igual ‘osi^iución r ^  vi % 
4Eflve¿ja ado se i^re^áite mód iaute 
fei\tiriC4;w>ién da ia Seo<iidii ^ro-vinciai 
ide P/$iadMioa. que i^ueala con más de 
>500 habitantes,'’
i S \L eJ flKY (q. O. q,), de acuerdo 

ic6n dioho dictamen, se ha ??érvido re
solver como en eí» mismo se propone, 
ÓD júao to  a ía" (nodífioación del Arre- 
Iglo gscoiar pára la íreacidn do Escue- 
%is' m  m  Ifa. ‘
■' De ileal .>rden lo diga a VI T. para 
W  conocimiento v demás efectos, de- 
‘Ihiéiidóse dar trasiado le la presentCr 
por la inspección provincial de ?ri- 
'mera enseñanza, al cetericto Avunta- 
m ien íó l Dios guarde a V’, i  muchos 
afios. Madrid, 34 do Marzo de. 1.020.

PvíVAS

Sofi'or D irector general de Prim era en- 
scoanza. . ‘ I

r. -

■' [Uno- B r.: Con motivó de! expedien-  ̂
le  incoado por d  Ayantamiento de 
Maboadeia (Orense) sobro mocíiíieacióu 
dell Arreglo escolar y creación de Es
cuelas, iia Comisión espociai de Prim e
ra enseñanza cleí Consejo d'e íastnicción 
ipúbíca lia emitido ol sigiiiente dic
tam en:

“El Ayuntamicnfo de Tahoadcla 
(Orense) .'solicita se cree una Escuela 
lie asm éftcia mixta ' servida por Maes
tro, eri la parrroquia de Soto mayor, con 
emidazamieiilo en Sanñz, alegando la 
dísíancta Fiuperior a dos kilómetros 
■que por caminos accidentados separan 
a los pueblos que forman aquella en
tidad de la Escuela más próxima, y 
'ofcecíendo ei local y m aterial pedagó
gico nec-esariüS' y habitación para el 
-.Maestró.

La Jun ta  loca! y Inspección ín- 
íormaTi favorablem ente y el INegocia- 
do y la Sección del̂  AímisLerio propo
nen se oiga a este Consejo, por ti^atarse 
de m modificacióa del vigente Arreglo 
.encolar.

Considerando que se halla demos- 
jtrada la necesidad de ía Escuela soli- 
eitada: .

Gongiderando lo disp^uesto en el ar- 
Ailcuio too de Ha ley de Instrucción pú
dica y en la Real orden* de 21 de AbriS 
Ido 191?,

Es^a Comisión opina que proceda 
inodificar ol Arreglo escolar del Muni- 
'0tpio de Taboadela, en el sentido de 
coasUtukr eil nuevo d istrito  de Sanfíz 
■feoa; nua Escm-ô  de sistencía mixta, a 
targa de Maestro, para dicho pueblo y 

4e Barrio^ Lavandeim , Pazoa, 
ftuinias do Abaio, Q uintas de A rriba y 

diseminados que componen la  
fca|Toquia de Botomayor.”
' ■ S. M. el Rey (q« JÍL g,). de acuerdo

coa dlchi; dictamen, se ha servido re^ ? 
solver 5oma en di mismó se propone, 
en ouanw a la modificación del Arre
glo escolar pura la creación de Éscue- 
las erv su día.

De Reat orden ip vfigó a V. I. para 
su conocimiento y demás efeetos, de* 
biéndose dar trásíado de iá prestente, 
por la Inspéccióri provincial de Prim e
ra enseñanza, al referido Ayuntamioato. 
Dios guarde a VníEmóchos años. Ma
drid, 34 de Marzo d'e I9.2Ó<

R Í V A 3 . .

Señor Director gencraí de Prim era e n 
señanza • • - •

limo- S r . : €on motivo del expediou-
f.e incbaclo por (̂ \ Ayuulamienlo' de 
Cañizar (Guadalajava) sobre modiíica- 
ción del Aiu^eglo. e-scolar y :creación de 
Escuelas^ ,b- .Gomisión c¿?pec-ial de P ri
m era enseñanza clek Consejo de Insiruc- 
cipn pública ha, emitido el. siguiente 
dictaiiien:., ; *

“Ei Ayuntamiento de Cañizar (Gua- 
daiajara) solícita la creación de una 
Escuela d e ; niñ^s, alegando que la 
asistencia numerosa de niños a la ún i
ca Escuela que tiene no .puede ser 
alendida debidamente, y ofreciendo- e-1 
local 5? m ateria l ped-agógYib necesarios 
y habitación para Ija Maestra.

La Junta local y 0-a inspección in
forman favorablemente y el Negocia
do y la Sección dell Ministerio proi>o- 
nen se oiga a este Consejo, por tralars-e 
de. 1.a modi.ñeación dei vigente AiTegio 
escolar.

Considerando que dada la m atrícula 
escoflar existente en Cañizar, sería con
veniente la creación de la Escuela que 
solicitá:

Considerando lo dispuosLo eo la Reafl 
orden do 21 de Abril ¿01917,

Esta Comisión especial opina que 
procede modificar el Arreglo escolar 
del referido Municipio d.e Cañizar, 
creando l,a Escuela de níilas que se p re 
tende, y conviríiendo en uníí.aria de 
niños lá do asistencia m ixta con que 
cuenta, siem pre que con ello ao qm - 
den désalendidas pe-tic iones de puebio.s 
(jue oarezoáQ de todo medio de ins
trucción.'* . . ;

S. M.. el Rsy (q. . D; g.), d'e acuerdo 
con dieho dictaríien,. se ha servido ee- 
^ Iv e r  oprno ípismo ee propone,
en cuantóba la modificación de 
glo escolar pAra i.a ereapión de. Escii-e-
las en su dí a. . ’ v, *k. ■ y- . , .  ‘ .........

De Reall orden lo digo a V. I. pará 
su conoeimiento y demás efcotos, de
biéndose dar traslario de ia  .presente, 
por la Inspección provinoial. de Prim e- 

, ra; enseñariza. al referídp -<Vyur'"

ró. Dios guarde .a V. b muchoa au
Madrid 24 fie Marzo de 1920,

. . .  C' -

- ■ . ■ . • í
Señor Director, general de Prim era en 

señanza.

ílmo. S r . : Con motivo dol expedicn - 
le incoado por el Ayuiitamieato de Car 
mohitá (Badajoz) sobre modificación 
del Arreglo escola^ y creación de Es 
cuelas, la Co-misión especial de Pri 
mera onsena.nza del Consejó de ins
trucción oúbiica ha emitido el si'guiea. 
te d ic tam en;

“El Ayuntamiento de Carmonita (B? 
dajoz) solicita ia creación de una Es 
cuela de niñas y la conversión, en imi 
áaria de niños, de la de asistenciá mix 
fa que tiene, alegando que su población 
excede de -500 liabitanies, y ofrécierido 
el .local y m aterial pedagógico neces^a- 
rios y habitación para la Maestra.

La Junta local y la inspección; im 
fo rma n f a vor ab 1 e me n i e, y el , N egoc i a - 
do y 'a. Sección del Ministerio propc 
nen se oigara este Consejo, por tratar. ' 
de la modificación del vigcnté Arreg v , 
escolar.

Considerando que, según, m aniñesía 
la Irisuee^ióu en su informe, la pobla^ 
ción de aquel pueblo es de G4G habi
tantes :

Considerando lo clispuesto en el a r
tículo 100 de la ley de 9 de Septiem^ 
bre de 1857 y en la Rea! orden de 2i d .  
Abril de 1917, .

Esta Comisión especial opina quv 
procede modificar el Arreglo escolar 
del referido Municipio de Garmoniía 
en los térm inos que se solicita.'’

S. M. el R ky (q. D. g.), de acuerdo 
con dicho di-c4;amen, se ha servido re 
solver como en el mismo se propi ne, 
en cuanto a la modificación del Arre 
glo escalar para lá creación de- EscuC' 
las en su día. .

De Real orden lo digo a V. I. parí» 
su conocimiento y demás efectos, de
biéndose dar t-ra«lado de la presente, 
por la Inspección provincial de P ri
mera enseñanza^ al referido Ayunta
miento., Dios guarde a V. I. muchos 
añocs. Madrid, 24 .de Marzo de 1920. y

Beüor Director gen-erai de Prim era en- 
■senanza ■ " ' "

limo. S r .: Con motivo dol expedienté 
incoado por el Ayuntamiento d-e ¡Cos- 
co juda  de Sobrarbe (Huesca) sobre mo- 
dificacJóh del Arreglo escc^ar y  crea- 
cJ(m dé Escuelas, la Comisión especia) 
dé Prim era enseñanza del Consejo di 
Instrucción pública ha emitido el si
guiente d ic lam eni



■ ' f a c e t a  jcíe M á í l r i d . - N úmX. Î ' ^

''E l Ayautaiiiieato Goscojueia Ue 
¿obm 'Be (Huesca) solicita una Escuei|t 
de asiátoncia niixia, servida por Maes
tro, para  Morillo de Tóu, que ílista tres 
kilómetros de d iííeü  oaanino da la ca-* 
pital dci Municipio y a cuya Escuela, 
que so prolende podrían concurrir los 
niños de la aldea próxim a do Beruello, 
jKjirtjeneciento ai zlyuntamiento de San
ta  Máríá de Buil, que le separa siete 
kiiótnctrós de la Escuela a que actiíal- 
iiaciito porloncce, oíreciendo el local y 
xaáteriai pedagógico necesarios y ñ a - 
Í)ltación para el Maestro,

Lá Jun ta  local y la Inspección ín - 
íorina.n favorablemente, y el Negocia
da y la Sección del M mislerio propo- 
.ioen que so oiga a este Consejo, por 
ü 'utarse do la modlñcación dei vigente 
Aireglo esíx^lar.

Cóí^idorándo que se ñalla dem os
trada  lá riccesidad do la Escuela' soli
citada:

Gonslderaiido que la enseñanza sal
drá hóneficíada en Braello agregándole 
ai nuevo distrito  que se. pretende eres.r: 

Gonsiderairdo lo dispuesto eii la Eeal 
orden de 21 de Abril de 1917,

Esta Comisión opina que procede 
modiAcar los Arreglos escolares de los 
Ayuiitamienios deuCoscojucla áe So- 
b rarbe y Santa’ María de Buil, y crear 
la Escuela de asi&tenoia mixta, des
empeñada por Maestro, que se inleresa 
en Morillo de to n , para este piiéblo y 
ia aldea de B niel lo.”

B, M. el R e y  (q. D, g.), de aeimrdo 
con dicho dictamen, se ha servido re
solver coif-io eii el mismo se propone, 
en cuanto a lá modiftcaciÓB del A rre- 
glo escolar {oara la creacióri tíe Escue- 

en so día.
De Real orden lo digo a V. í; para 

su conocimiento y demás Bfectx>s, de- 
bióndoso dar trasladó de la presente, 
por la Inspocción provincial de P r i
m era enseñanza, al referido  A yunta- 
rnionlo. Dios guarde a V. L muchos 
añós. Madrid, 24 de Marzo de 1920.

RIVAS
Señor Director general de Prim era en

señanza.'

Itaió. B r.: ViM.a la Real orden de 23 
de Junio ultimo, y a Icnor de la misma, 

B. M.-el R’ey" {q. D. g.) lia resuelto 
declarar el derecho' quo asisfe a don 
Francisco Gómez Molina. 'Maestro de! 
€uerpo de Prisiones, para solicitar su 
reingreso en el Magisterio, con anTcgiO 
e  las vigentp.9 riispasáoiones.

De B,eal orden lo xMg  ̂ a An I, 
su 00oí>cim[cntM> y dem ás: efecto Dio9
guarde a'V . í. niuchos años. Madri.cl,'25 
de Marzo de 192a .

TlíVAS
Bcñcr Dl:i-ector¿ e n e ra l; de Primo-ra en-

 ̂ Ikno. San: M. #  .ílgy íq. A  gO. ba
a bi^n^.diiepo^or a

eos 4p ia
AaireS' que tengo^a re€onoeití<> te e o iio  
como oomprcndidós en 
tio de Al-G ^ 0  Agosto 4e^l9i0^ia^ Gátoór 
de Pslcpiogía,. Lógica,.EUGa y Rudi
m entos d>c Dereoíio dcl institu to-,de 
T oiedo,/ue conformidad con lo ‘esta- 
'bl'pcid‘0 en eV.Reai,- dacreto, dov 3p, :de 
Abrí! <?o' 1945,' .

Da Real orden lo digo a M. I. para 
su éoaoeimiento y denaée efertos. Dios 
guaiide.-a ¥. L inuehos años. Madrid, 
31 de Maí.'zo da i'920,

. - - RIYAS

Boñor Subsecretario de es lo M iuisteria,

limo, Sin: B/Aív-ej Rey (q. D. g.) ha 
tendida a- bieii dlsponei'- anuncie a  
concurro  Me D m lado  len-tre Cale-drátr 
eos de tt-a iní'Sjna^asigriatura y Auxi
liaros que íeligan reconorddo deneclio 
üoino comproiuii.dos en el Reail decre
to cíe 26 d-G Agosta do 1910 la Cátedra 
dé Lengua y L itera tu ra  casteRanas 
del Insíiiiito de- Jaén? de eonforniidacii 
con lo. :establecido- en 'Ci Real ci'eeneta 

30 de Abril de 1915.
£>s Real orden lo digo a ñu I. para 
conocimieuto y demás erectoBabios 

guardo a \ \  l, muchos años. Madrid, 
31 de Marzo de 1920/

■ ' , RIVa S

Beño;- ^ u ’:Yocrelarío’ de esto  ̂ M inisterio

, Do Real á rdea  lo‘ digo a I. p a ré  
m  eojaaciriÚH^tiD y e fe c to s  Pulas guái^i- 
de a U  .L ,3x4^
A bíiido  1920.: - , - í y  ̂ t

ELYASñ-

% eñor'Díherior go ieral ifo Bel 1 as ATÍ>dsL
.'i; - : . ¡'  ̂ i'- /- r

lim o, Bru H abiendo eum nlJdo el día 
13 de Marzo ultim o ja  edad iicglam eata- 
r ia  D. E m ilio  Sevfano y Raíz, Provfesor 
nII m e ra r  i o  áe l R e a L Oon .sor vato ri o d e 
Mús’iea y Declamaci-ón, y que. ,fué ju -  
hilad o por Real decrelo' de 23 del m is
m a mes,

B. M. el Rey (q. D; g A 'se 'h a  servicio 
d isponer se den los ascensos de escala, 
y en su conseeueneia, que los P ro fesores 
D. JuajH Comba y Gá.rcía, D. Haim iindo 
Jii.an José T orres f  G arcía,' D / ’Miguéi 
T uste y M oreno; B; Josó Rublo y Lay- 
Tiez. D. Pedro Joaqu ín  L arrcg lá  y U r- 
•bréta; D ; José Marra G uérvós y M ira 
y D. Rogelio del V illar, pasen  a o cu p a r : 
ol p rim ero , el "núm ero o dol escalafón, 
cen 11.500 poseías.: ni segundo, el u ñ ' 
m oro 9, con dO.OGd pesetas!; ei iercorói 
ei núm ero  13, oob- 9.000 p'e's^tas; el 
cuoi/to, ai núm ero  17, con SjOOO"pese
tas: el quinto, el núm ero 22, con T̂ OOÓ- 
pesetas; el .. sexto.., ni -númenó: 29, con. 
6.000 poseían; el , séptimo., ei núm ero  
34, con 5.000 pesetas, r-es4)eetiYam.eate, 
y con la an tigüedad y sueldo desde «I- 
día 14 do M!arzo»

íímp., S r . : V ista la .in^taacia,;..,., 
la por D. F e lip e  de! Gajo BaiTlos, Ofíii» 
ciai de la S ección . p ro v lac ia l admJnis-' 
t r á t iv a  de ToJedo, so licitando  la cóíl- 
ccsión do un mes de liceiiglá, p o ig ó ^  
ferm sdad ; .2 .

Toiiienño en cuen ta q a a  el artícu |&  
43 de lá ley ñ e  P re su p u e s to s 'd e  2 i 0  
Ju lio  de Í87B am p ará .su  preteiiBión, _ ■ 

S. M /é l HEY‘ (qbD . g.y ¡m U n id d 'a í 
brea AgUiC.edei* un m es de- lire n c ia -,^  
D. F elip e  del Cojo B arrios, c-om ahon^ 
íntegro del saeicio, p ó r 'e n íe im e d a d  j a ^  
UAcada. . .

Da Rea); orden ]o digó .a V. I. p a ra  sú  
coiiócimieaU) y Jem as efeGLcíS. .Dio^ 
guarde a V. í. muc-üo-s años. M a d n á a ^  
de A bril de ,1920. ^

' tóvAB'

Señor -Director gonérai • dé Pri-niera eú> 
- señahzá.' *'" ■ 2 ■

linio. Sr.. V ísta la íABianoia BUocrlU 
por, doña ;Luz Lucas O na, Oficiai de' ÍB 
Bccc-ión p rov incia l ad'minisU’a tiv a  
Cáceras, so iieitando la concesión ríe ihi! 
mes de licencia, .por eufonnoda !; ,

Taniendo aii cuen ta  que el a r tíc u tó  
13 d a  la:, ley de PreBupuesl^c^. da 24 dó 
Ju lio  de 4878 am para. BU pretensión ,
- 8. M. el Rey (q. D. g). sa h a  gervldiq 

-coneeder un me-s de licencia, a la gaño--, 
.ra L ucas Ona, ,ooii .abono ín teg ro .-dsí 
•YU-tao, por eniVrm edad juB -tificala'■ .■ 

De Real orden lo digo .a V. T 
c-onoclmientó y demáB efectoB:.^ Dios 
.guarde a V. ,L m uchos años. Madrid* |f  
de A bril do: 1920. . • '

■RIvAB,.,

S eñ o r D irector general de Primeraá
■ ' señanza.

' ""asrjT"̂  • . : , :

■ liiSiSIHM O DE FeaSfíTO  .

REAL ORDEN 
Hap.i-tuMo presentado renuncia,de.sS  

cargo : el, .representante: espf^ñoi- da /lé  ' 
Gl)mpañía naviera autorizada p a ra -j^  
tráAco de emignación Lleyd, Sabaudi^' 
b .  Domingo G asanevagC lim ena e m  
solicitud ,4o que la fíanza, por sev p r #  
piedad ele la. Compañía^ según instrií’i 
mentó público que acompañaba, -pasé* 
s'8 a responder de,la .gestión del.repf'#  
smíBJitQ .D. Manuel Girona, D ipiñadá



G a e j e t a  í l e  M a 'd n d l - í b í . i l r í t . ' I € )k 'l^ b r Í3 :M |é 2 0 í

a Gotíies, mm  -m  é^§titu<>ióíi 
eioíiario nom braba aquella. Ern-pi-eíS .̂. y 
,pn : <|u iea^o^uourr^Ti laa Gp^l¿ucibueí^ 
igue.u’eq u iere  p a ra  bal
ei-a riíou la-22 de ia  vígeut/C ley de Errnw 
g rae i'é u ,, ■ . ' ' ■ .

S. M. ei ñrY (q. D. g.),, eoufórmáar 
'dose con la prapu-e^t'a de la CoeíiiiSiéTi 
per mane uf.e. del- S-upepíor de
‘Kmfgracién, 'lia.' í8mdo> a bien '.aeepUr 
la renuuveia. d;ei\cargo de re.pre.?e:dtan-fce 
esp-^oí .de ba. C am paría:Llcyd Sabaudo 
pres'eHiada p or D. l>omíng©> .Gasaaovase 
y íp dc:^ignae ión p ara-el-mismo deMÍioTü 
M,ai>pel Oi'ro.na y Fernández IMaituéira» 
con la ílan.za - con signada por la. citada 
Choiupafiia en el -Baiico de -Es-paña-para 
responder de la gesiión de ambos, -

De Reivl orden l'O digo a V. E: para, 
«u .cdnociinlonio. y demás,.efectos,. Dios

Lllaa aparece áübtótaaáó' 
^obirnta-’e ios áevT.ermxry-i.ab-
tiUíírdm, y si b ien  es c ic ^ o  -que^resta 
pet'kiém esi la cnnsigna^a -eñ  una ins^ 
taucia  enf¥iatía 'drísde Ganmúas; por et 
sb iicitan te aí.itcs de an iu iciarse el con - 
curso, ám ’ante el plazo de: la 
lo ria  pidió por le ieg ram a, qiie^'raUíicó 
em el plazo iogal por nueva instanefay. 
ios Registros de T orrox , L a _€ruardmt 
León; Marquina> G.m m > á a  L iíñia, 
¿uide¿;^Boria j  Sacedá-m- - -
r Lo quem e aim nss^ ¿para. Goiiocimiem- 

tb de 'los interesadlos y demás- efectos^ 
Madrid, T do .ábrií de 1920..—El. .Dim 
rfeciur general,. Julio. E puru le ia  . ■

guarde-: a  y-- E.,,rouüii 
6 de Abidl áed O rtl

añ Madrid 

0'RTUÑO

SeilpF; Pres-ideMe de i C n^qo SunerioT 
de Eniigimcióm .

MirSTEItlí? BE MAÚB

A B M lfflSÍM C iO H  C F i íR .« ,

K Ú -iSIEíl) BE íS íiÉ .)

i. ir© :a'E :0^'RE T I l E . i á
■ SSGGIÓN DE COMEaCm

ha coac#ciidP: el '‘Regilum . Eve* 
quatiir" a los .señores:

D Franeisc-o, Eanquells (liij.ob Cón
sul, lió no-r arlo de jR-óíivia mi Valencia-.

■ D. Francáscm- Pitrdo do Zol-a,. Consu'l 
goneem-l del P.erú en Bar-éelona.

D. José Ca sla l! a 1 y Goiizálex. V ic-e- 
c6nsu-l de dlubix en Palm a de Ma- 
li-0-r.ea., ,

D. Fernando Pena y Paldo,. Olónsuü’ 
tío Gltba en Gijóm '

FraiRc ,Aii/leríOJi ílorjry, CórsuP 
tío Ibs E ^aéos ...TJíiiuos do Aii)»íidca ejn 
^an ta;G niz 'dh  'íen e rire .

Sr. 'Maiirioo L. Píaflord, CónsiÍT 'dé 
io-s Estados Unidos de Am-érica en'SáB- 
iíHiater.

Sr; fmonís Mariiis Santl,' Cónsul dé 
IFiuncia en Málaga. ^  -

Eduardo doi Río, Gó-nsul de Co
lombia en. Málaga.

Madrid, G do' Abril efe 1920.- - E l  
Bubsecretario interino, B. Crespo.

- IIMIST82IÍ Bg g i iC i i  f  jBSTfCü

B í m o o i o n  eE ^E P iiiL  DE L m  
O iSTH dS f  DEL f^OTARIADO
.En la lisia de aspirantes a Registros 

de la Propiedad de 25 de Marzo ú lti-  
timo, publicada en la G a c e t a  de 3 del 
mes actual, se-omitió, por error m ate- 
m i ,  consignar Ja instancia de D. Pe- 
regrín  Linares '^ n d re ll, que solicita 
•Í08 Rogistros m . l ’orrente y Sagunto, 
por este orderh 

Tam biou se ha advertido, que D, AD

 ̂ ¥- F€^€A -
" CinCüLAIl '  ̂ '

'Con a_r ado * lo dé pue-jto eu el a r -  
ím’ i7 ( oi R tgU i'C ü'o a p i l o  por. 

dociv 'o 1 (In JuUo de I “ i 9 . ' v.
a ¡a Jt jU a Gmi^uii iva d 3 

ó a cmóa Gt*Kerjl el día iO-
u v.t prcxjmo. a in  de -a í i.rar la. 

I n lú íminmn d j'irrm  md pre^’íU-r 
rm ) •/] d-c  ̂ a--ontj.^ pío 

rao or !c Oiuen  ̂ a qim a cmMU 
pcación rolarioinu .

Lo que con iun ico  a  y ,  E. p a r a  sül eo--, 
aocirAÍo.rito..y ’.eí do- ios B res. V o ca les . 
que  ■ lengón  su re s id e n c ia  en  e sa  c i r 
c u n sc rip c ió n . D ios g u a rd e  a AL S. p iu -  
ch :0 años. APixlrid,, 8. de . A b r il '• de- 102,0. 
Ei D ire r lo r  g e n e ra l de N,ay.eg::xciúa y 
Pesca-inarí.iiix ia, M anuel. P a s q u ín /  . 
S eñ o res  D ire c la re s . lo ra leá  dé  / u v e g u -  

ció ii y  P e sü a -m a riliip a .

Junta consUlUiü de la Dirección, (je^ 
ncvaü de" ^¿luegacían y. PeJca rnatí- 
iiniá.
Rclaciun. d.e los-aauníos sometídos^a 

em m cn  e inlorine de': la misiuür para  la. 
rebnióii qx}c ha dAcelebrar el ui.a.1'0 áú¡ 
Miyo.de I02Ü; . ,

' ■ O R D É D E X  ,D I A 
Jmitíi en píemo:.

■RegláiuGíitO’' para  aparauis oj 
/ salvamhrih. dh buques' mercantes.

i x  • ilégiúírre^to'"‘db'-seguridad -ie los 
 ̂ bugues mercaiúeS;' eii IX mar. ' y 
: íñ s ta iró ia ''d é iih  Asociacióa de '
Pí^ronm de''caboía/é "El Far.o",; .do- 

■ mkiriada: en VaIen0ra./solicitandó tíe - 
tormiiiadas mejoras para dicha eiase.

'id Regíamonto douiisíalaciéi/ae los 
rao toras-de eombustión interna a bor
do de lo-s buques mercantes,

5B Instaiiciíi de la Asociación do A r- 
.madores ‘UVavegacióii Libro Española”, 
solicitando la suspensión teroporai de 
los efocios de !a Real orden de 4 de 

-.Febrero d-o lñ i5 i am^obanclo el Guadrtr. 
iúclfcador tíe l persoTíaá: quO’ débéiií ítóváF 
los buques mercantes.

i i s i s T i i í®  m iiSTiiJ€siaM .?>üiysÁ 
í m im  mim

S U B S E C f S E T A R i a
So halla vacante en el in s titu to  g e

neral V técm ce <jn Toledo la plaza' de

s« B a < í|^ ^ íd ^ ja v » ^  '.v;

por coiacurso de tr^l¡aj(Í0,-uaiií^OT^ - 
íq ;dispuo.sí^ ea  ^  Bkeíbt doQirete-.tíie? 3 #  

A briDdé-11)1.5, j  .UM t orúíeMésí

Pueden oploi: 3̂/ M  td?as>líbción los Cííh»í -i 
ík m M k m  '
dfe ens6ñaa^a:.*.4^e.. tí^ e i^ e á a a u  .fiâ awai

i deseinpeñatlO' y  ■ ?
.- x iliares que. teaLga^p mGramiiU  'ciArecka^
. céníQ Gümppeii#áoS' m  ei ¿k^a!, clecreí»^^
. diB

SLos aspirantes, ele.vaá'á-n. 
tüdes- acinipañaáa^^ tie- la ¿a  ser-..  ̂
vícÍ!Q-s,.-.a.. & Í& : p o r  c o ^ 'u c to  j 
y ccm: .iiiforme doi .Jof.ociíel Est-alDiOci^ .̂ * 
mioirm doiitío sirveiq, preeísameoLa =
deiitrp ücd piazo iaiproinegabie dq
Viiiüí é citas, a contar desdo la  pufeUoau’.:/. 
ció'" d'6 este. aiMiiciiO en k  Gaueta djí.
Ma; om. : ,

é anuncio so publkaiiUi en los Bo-.
I tt  f  ̂ s Oficiales do Jh9̂ - piW'incias y por, 
mpaio de edictos eu lodos los. E^-tabíe- 
eímieritos p^óyicos Xq onsCnansa do la 

• Nación: lo cual se advierto.,para  que las 
' Aé'toridad.es re sp e tiv a s  dispongan qua 

así se  ̂ verMlcpe d e ^ e  luogp, ?sin m m  y; 
áviieó que el presente... ; , ^

^íadrid, 3i de Mm‘zo', do. 1920.— 
'^SubsecrétaiMo, Gascóií. Marín. •’ ’

iso ñ á lla  Vacante en ol'Instituí,o'^ gc^'" 
■úetal y  técnico^ dé Fatí-ñ la  plaza, dé Ga- 
1ih'{|ráli-cü m-iTuera-rñ) de la  asigiiaturb^ 
(icíLengua y Lrtérb.tora easterianas, que ' 
lux;:dé proveerse  pm*- cóiit.ursc- da t r a s - '  
la^lo, cúutorm e -a ik  d ispuesto  en  e l  
R(C^Ddé(ñ‘etü dé 30 de ABril de 19Í3 y  
Réái oirdéii de e s ta  Lecha. - ó'

P ueden opRir a la  'traslación  los Ga^’ ̂
te íjráüic'ós núrnérarii>s^ dél ‘m ism o gráÉd * 
do;: enseñanza qué* df^em peñen  hayam  
desenipeiiádO’ iguar^ asigTjat.ura y aiiM
X.; llares que üonga)iiXecoiK>cido derecha'
coáxoi CGmproixdidos en el Real decreto 
du2u  de Agosto dU lOllF 

l/os aspirantes elévarán- suá- solicXo 
tildes, acompañadíis de la hoj.a de- ser^ 
vi oíos, 'á este -Mlnisteri-c, por conducho 
y c.on informe (iéL Jefe del .EstableeD 
m i e nto d otidé' sirven,, pr ec isaimaentí-í ̂ 
di' a 11 o (M  plhzo i mpro.br o gáfele ’ di • 
vf‘ihi(‘ días, a'contai*’ tíesde*.la ptifeííca^-- 
oF'p de este anunoi# en’ la 'G a u x tí 
MApam., •;• .

l is te  am incio m  en k s ; J t e o
íe lm e id J fm íA ííy s i i i^  las p rov incias yrpoit 
modio de edJctds em t0d(>alo:s ÉMafeieM " 
cúnientos* públicos de enseñanzá de la 
Nneión; lo cual se ad v ie r te  p a ra  que la s  
A’ito ridades respeA^tivas dispongáii cjiié 
a.sí se verifique' desde luego, sin m ás 
aviso que el presen  te.

Madrid, 31 de Marzo* de 1920.—E!, 
SiLbsecretario, Gascón AIai*ía. :

m ñ E ú a im  a w n m m i.  d e  b e l l a í
A6ITES

Nombradlo el T ribunal por 
dea de 11 do Febrero ú lü m o/in serta ;

I en la Gaceta del 18, para  juzgarM aé 
oposicione.s á  la Cátedra de Troyecto? 
de detalles arquitcetónicos y decorati
vos, . ■ i #

Esta Direec-iún gcní3ral iiace públiec 
lo siguierite:

.1/ Que por haber presentado siK' 
lasLanci-o:.s, debidameiite.documenladas
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¡«06íW^ '̂<iíii plazo de la  éd'nvdcatoria,- y 

Tftéíliiada la» c^^ndíeiones exigidas en 
ÉíísfE^, han tildo adm ítidos los s i-  

, -aspir-a-íitesi'; '
Uu^iptm'em, D. Pedro- Míigiiruza y O tá- 
jjatf; -D. Franoisoo Javier F e
rm ina  V L lusia; cuarto, I). Regiao Pérez 
¡ Bala y Pérez
15 Quo por no acreditar fas condi-
i íci(Éíe» exigidas en- la  ̂expresada con- 

(füed^
^feTefrcero, D. Manuel de Cárdenas y 

Arquitecto y vecino de León; 
[ .g a i# 0:, D. Igaiaeio Brugueras Llovet, 
.^tArOfliitecto y Vecino de Córdoba.

Qne desde el día que se inserte 
! d if e  anunció en la  Gaceta de Madrid  
‘ppMénzacán a bontiasrse los térm inos a 

■ae refieren los artículos 14 y 15 del 
IfeglamOato de óposieiones de 8 de 
\lAhriJ de lOiO.
f^^Ma^drid, 7 de Abril de 1920.— Ê1 Di- 
;í:^ct(>ir Peña Ramiro.

^ ■ . ;  ■

Míf^STERW

 ̂ • a E m M A h . DE Ú B ñ ^ S
P U B U O hS

El Excmo. Sr. Ministro de Fomenlo 
1 me dice con esta lecha lo que sigue: 
r' limo. S r ,; La omisión en el ap a r
atado G de la disposición 5.* de la Real 
forden de 29 de Marzo de 1920 de la re - 
’̂ r e n c ia  al Real decreto de, 15 de M ar- 
^ 0  de 1919 de la Presidencia del Con- 
i»ejó de Minisi ros, y Real orden de 22. 
"de i ^ a l  mes y año, dictada por el Mi- 
iTiisterio de la Gobernación, puede dar 

i lugar a que los contratistas de obras 
¡públicas que, cumpliendo lo dispuesto 
’ofl dichas resoliicíoaevS, dieron desde el 
23 de Marzo de 19i9 la jornada de ocho 
'iioras a sus obrero > como del ramo de 
'Construcción, se íes, reconozca el de- 
irectio a revisión de precios por ta l cau- 
ísa tfasta 1.® de Octubre de 1919, con
iform e lU Pioal decreto de la Presiden- 
;c ía  de 3 de Abril de 1919, iinico que se 
‘c i t a . ,
i B. M, el Rey (q. D. g.) ha. tenido a 
!|>reii dé'^poner "que el apartado G de la 
íííisposíción 5," de la Real orden de 29 
w  Marzo, de 1920 se entienda redacta^
;jdb en ía' forma^ sigu ien te : 
íí; Tienen derecho a revisión por
’̂ n í^ecuencía  de ios Pteales decretos de 
iiáí iP^sídencia  del Consejo de Minis- 
Ipííg '.ée 15 de Marzo y_ 3 de Abril de 

 ̂ 19 y  Real orden del M inisterio de la

Gobernación de 22. de Marzo del m is
mo -año, en lo que a la jornada de ocho 
horas se re fie re :

1 .® Aqueílo.» para  cuya suba.sta se 
adm itieron piiego-s antes del 4 de Abril 
de 1919,
; Lo que de Real orden córauníco a 

V. L para su conocíííiienío y demás 
efectos.”

Lo que de orden del Br. Miui.stro co
munico a V. S. para su conocirnienlo y 
demás efectos. Dios guarde a V. S. m u
chos años, Madrid, 8 de Abril de 1920. 
El D irector genera!, C, Oíastcl:
Señores Presidente del Consejo de Obras 

públicas e Ingenieros je tes de todas 
las provincias. ........... ,

CONSERVACIÓN Y RPPAB,ACíÓN 
DE CARI usa ERAS

Vista la instancia en. la que c f Rea! 
Automóvil Club de España, haciéndose 
eco de numerosas quejas que dice ha 
recibido, expone cjue algunos A yania- 
m ieatos exigen a los conductores' de 
veliíciilos con motor mecánico la ob- 
teaoióíi de un ce rLiíicado de aptitud  
para  coadiicir tales vehículos por las 
vías públicas dentro de sus térm inos 
municipales, certificados que, según .se 
expresa, se expiden sin examen previo 
alguno, dándose con ello lugar a los 
peligros que origina el que pucdaTi 
guiar tales vebícúlo.s personas que iio 
han demostrado su oqdátud conforme a 
las disposiciones del íleglaroento de 23 
de Ju lio  de 19Í8:

^i-áó  el artículo del citado Re
glamento, según el cual, nadie podrá 
conducir un vehículo de motor rneeá- 
iiíco sin un permfiso otorgado por el 
Gobernador civil de la provincia donde 
tenga su domicilio el solicitante, p re 
via la justificación de aptitud  en la 
ffírma que dicho Reglamento de te r
m ina:

Considerando que .siendo el Regla
mento aprobado por Reai decreto de 23 
de Julio de 1918, aplicable a la circu-. 
iación de vehículos con motor mecáni
co por las vías públicas de España, los 
Ayuntam ientos carecen de atribucio
nes para  im pedir que conduzcan au to 
móviles por las vías del térm ino m u
nicipal que tengan el carácter de pú- 
t) liW  ^  los que posean el perm iso ex
pedido por uno de los Gobierno civiles 
do España, y que tam biéu carecen de 
atribuoioaes, para conceder (ales p e r
misos, q u e 'e l Eegíameato re.serva ex-

clasivam cúte a los Gobernadores ci.vi- 
les:

Gonsídórarido el riesgo que para  el 
público rep re s íen ta  el que haya cod-  
ductores que obtengan el pónriiso sin/ 
haber probado previam ente su aptitud 
para tai servicio conforme a Jas p res-. 
crípciones del Reglamento citado,

S. M. el Rey (q. D. g.), coníormándo 
con. lo pi'opuesto-por esta l>irecci(Vn. 

genera], so lia servido disponer:
ié  Qúe.por los Gbberáadores Ci viles 

de todas las provincias se recuerde: a 
todos los Ayuntamientos de las mi.smás 
que carecen de atribuciones para con
ceder permisos para conducir veh^'vat
ios con m otor'm ecánico o para impe*- 
dir el conducirlos al que exhiba el per., 
miso concedido por uno de los Gol:«0r -  
nadores civiies.de las provincias coñ- 
forme al modelo aprobado por íes: du- 
ción de 30 de Septiembre de IIH'8, piv- 
biicado mi la G aceta de 3 de Ocivibre, 

2,® Que igiialrneníe ordenen JOvS Go
bernadores civiles a la Gu.ar(iia civil y  
demás Agentes a .sus órdenes, y a los 
de las Alcaldías de su provincia, reco
jan  o inutilicen cuantos perm isos para 
conducir automóviles Imyan sido can- 
cedidos por Autorkiades que no sean 
tos Gobernador, s civiles, 
los Gobernadores civiles, 
recuerden a todos los Ayuntanijeoto.. 
dé la provincia la necesidad^ de di ciar 
con urgencia las disposiciones que de
term ina el artículo 5.®; y

4.® Que la presente resolución se 
publique en la Gaceta de Madríd  y  en 
los .BGlethies Oficiales de todas las . 
provincias.
: Lo que de Real orden, comunicada 
por el Sr, Ministro de Fomento, p a r ti
cipo a V. S. para su conocimiento y de-. 
más efectos. Dios guarde a V. S. rnu- 
clios años. Madrid, G de Abril de 1920.' 
El D irector general, C. Castei,
Señores Gobernadores civiles de todas 

las provincias de E.spaüa,

En la G aceta de hoy, págiúa 
anuncio ¿le adjudicación de la provim  
cía de Pontevedra, hay -el error su 
guiiente:

Dice: ‘̂ En los kilóm etros 14 y 18 
al 26 de la earr|etcra die Pontevedra a 
Cmnposancos'"\ y debe decir: “Kiló
m etros 14 y 18 -al. 2ñ de la oarretera  
de Pontevedra a  üango.s'\

Madrid, 7 de Abril do 1920.—El Di" 
rector general, G. CasteL y'

rttí ífó S. V ijeato, 2 0 , Tel.


